
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APRESENTAÇÃO 

Este memento tem por finalidade reunir canções militares, 

especialmente, aquelas utilizadas no decorrer das atividades físicas 

da 1ª Companhia ROTAM e da 2ª Companhia ROTAM 

MOTOS pertencentes ao Batalhão de Polícia Tática - BPOT.  

Servindo assim como uma fonte de consulta para os futuros 

Cursos, Nivelamentos e Estágios no âmbito da Polícia Militar do 

PARÁ - PMPA. 

Estão aqui reunidas canções militares para práticas de 

atividades de educação física, corrida em pelotão e deslocamentos 

de tropa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“...para que o mal sucumba para sempre diante de nós! 

Amém!!!” 

ROTAM, ROTAM, ROTAM! 



 

1 - O INFANTE E O GUERRILHEIRO 

O infante e o guerrilheiro tiveram uma discussão; 

Pra saber quem é o melhor na selva da região; 

Os dois se propuseram a conquistar um objetivo; 

Quem chegasse primeiro era mesmo invencível; 

 

Entraram na mata e logo escureceu; 

Agora eu vou contar o que foi que aconteceu; 

O infante adiantou-se na frente do guerrilheiro; 

Mostrando sua fibra, sua moral de guerreiro;  
 

Porém não teve sorte uma cobra lhe mordeu;  

Agora eu vou contar o que foi que aconteceu; 

Sabendo que o veneno dessa cobra é muito forte; 

Pensou que levaria o velho Infante a morte; 

 

Mas como o feitiço o veneno se inverteu; 

Ao invés do velho Infante foi a cobra quem morreu; 

Ficou comprovado, o Infante é combatente! 

Não teme o guerrilheiro, nem tão pouco a serpente. 

 

2 - CANÇÃO DO GUERREIRO DE MONTANHA 

 

Se a guerra escolher como palco;  

As montanhas do nosso Brasil;  

Levarei minha fé, minha força; 

Junto a mim estará meu fuzil;  

 

A altitude e o ar rarefeito;  

Adaptado tornei-me assim;  

Hoje sinto que sou parte delas;  

E que elas são parte de mim;  

 

O meu grito de guerra é montanha; 

MONTANHA! 

Montanha responde o rochedo;  

Vencerei o inimigo com garra;  

Sou guerreiro que luta sem medo;  

 

Escalando as paredes de pedra;  

Hei de ver a vitória chegar;  

E do alto contemplo o horizonte;  

A planície, o planalto e o mar;  

 

E lutar bem mais perto do céu;  

Esta é minha nobre missão;  

Minha alma se eleva ao topo;  

A seguir os meus pés lá estarão. 

 

3 - GIGANTE HÉRCULES 

Preparem a pista; 

Balizem a ZL; 

Que está chegando o gigante Hércules; 
 
Não fiquem com medo; 

A rampa é o terror; 

C-115 o famoso búfalo; 

 

 A porta é estreita; 

O salto é gigante; 

C-95 o pequeno bandeirante. 

 

 

  

 

 



 

4 - BORES ESCALOVSK 

Foi no campo de concentração; 

Que eu vi o STIVE com a lamba na mão; 

 

3 varas de corpos puxavam uma canção; 

Bores, Bores, camarada Bores; 

Bores Escalovsk; 

Na selva ele é quem manda; 

Com a sua lamba; 

 

STIVE bem dito; 

Fingiu ser meu amigo; 

Me deu muita porrada; 

Soco no peito; 

Tapa na cara; 

Hu é choque elétrico. 

 

5 - ESTOU RALANDO TODO DIA 

 

Estou ralando todo dia; 

E nunca mais vou me esquecer; 

Vou visitar Rosa Maria; 

E dar a ela o meu brevê; 

 

Ouvir  meu neto todo dia; 

Vovô o que o senhor fazia? 

Netinho a gente corria; 

E não sabia a onde ia; 

 

Mas um belo dia; 

Todo equipadão; 

Vovô se lançou; 

Lá do avião; 

 

Oh meu netinho como era bom; 

Se lançar lá do avião; 

Sentir a brisa lá de cima; 

E aterrar de novo ao chão; 

 

Vovô eu também quero; 

Quando eu crescer; 

Ter a minha boina 

Meu but e meu brevê. 

 

 

6 - SE ROTAMZEIRO VOCÊ QUER SER 

 

Se ROTAMZEIRO você quer; 

Ouça bem o que eu vou dizer; 

Ousar, lutar, querer vencer; 

Nosso lema há de ser; 

 

Quando o frio for intenso; 

E o calor for de matar; 

Não esqueça um só momento; 

Que o STIVE DE ROTAM nunca pode 

parar. 

7 - SOMENTE OS BONS 

Somente os bons; 

Pra que insistir? 

Se tu é um fraco e não vai conseguir; 

 

Saltar do avião;  

Pronto pra guerrear; 

Na sua cabeça uma boina grená; 

 

Boina grená; 

But e brevê; 

Só quem usa é PQD.

 



 

 

 

8 - A AMAZÔNIA É RUIM DE INVADIR 

 

A nossa Amazônia é ruim de invadir; 

Os ROTAMZEIROS vão se divertir; 

Porque lá na selva eu vou dizer como é 

que é; 

É tropa de elite você pode botar fé; 

Porque na Amazônia até os fortes 

tremem; 

Por falta de comida, eles choram, eles 

gemem; 

 

Agora eu dou conselho; 

Para uns amigos meus; 

Pra ser ROTAMZEIRO tem que ter fé em 

Deus; 

Tem que ter moral; 

E um bom preparo; 

A selva quando cobra você paga muito 

caro; 

 

Limpe seu fuzil; 

Amole seu facão; 

Cuide dos seus pés, se não você fica na 

mão; 

 

E nunca esquecendo as leis e a oração; 

ORAÇÃO DO GUERREIRO DE 

SELVA... 

9 - HISTÓRIA DE UM GUERREIRO 

 

A história de um guerreiro todos devem 

conhecer; 

Na cabeça um gorro selva, embarcação é 

seu brevê; 

Seu nome era temido, sua fama era de 

mal; 

Seu tiro era certeiro, sua faca era mortal; 

 

Ele é amigo das onças e de todos os 

animais; 

Controla as tempestades e conhece os 

chavascais; 

 

Dizia sabiamente que só merecia viver; 

Quem por uma causa nobre está disposto 

a morrer; 

O que pouca gente sabe é que ele não 

pode morrer; 

 

Reagrupa-se na selva pra patrulha se 

formar; 

E depois de reagrupados eles partem pra 

matar; 

 

Num ataque violento está cumprida a 

missão; 

O inimigo está morto em defesa da nação; 

 

Eles são os OPERIB’s da Amazônia o 

guardião; 

São guerreiros preparados pra cumprir 

qualquer missão. 

 

10 - ESSA NOITE EU VOU SAIR 

Essa noite eu vou sair eu quero encontrar; 

Uma tropa bem bisonha que saiu a patrulhar; 

Eu quero que ela esteja com a moral no chão; 

Que eu vou pegar e arrancar seu coração; 

 

Ô ô ô sou um guerreiro vibrador; 

Ô ô ô na selva vou tocar terror; 

Ô ô ô eu faço isso com alegria; 

Ô ô ô porque sou da INFANTARIA. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

11 - QUANDO MORRER 

Quando eu morrer quero o meu último desejo; 

Ser enterrado numa pista de rastejo; 

E o coveiro tem que ser um bom guerreiro; 

Abrir o buraco com um tiro de morteiro; 

 

Minha novinha que por mim não choraria; 

Virá cantando a canção da INFANTARIA; 

INFANTARIA! 

És, és, és a rainha; 

Vai, vai levando; 

E o inimigo massacrando. 

 

12 - LEVANTEM O SEU OLHAR 

Levantem; 

O seu olhar; 

O céu está tomado por velames; 

Você sonhou; 

Em lá está; 

E se tornar um audaz pára-quedista; 

Para manter; 

Acesa a mística; 

Do combatente aero terrestre do Brasil. 

 

13 - HISTÓRIA DE JHONI FURACÃO 

 

Essa é a história de Jhoni Furacão; 

O cara que bem cedo decidiu ser 

campeão; 

 

Jhoni era fogo no combate aproximado; 

Corre mais que todos ninguém fica do seu 

lado; 

 

Jhoni alimentava seu desejo todo dia; 

De fazer brilhar o nome da 

INFANTARIA; 

 

Mas se por caso Jhoni não aguentar; 

Jhoni cai na lama e começa a rastejar; 

 

Do lado do peito uma faca na caveira; 

Eu sei que vou ralar nem que leve a vida 

inteira. 

 

14 - OPERAÇÕES RIBEIRINHAS 

Homens armados descem das embarcações; 

Não temam senhores são os OPERAÇÕES; 

Armados de fuzil e facão na bainha; 

Me chamam de maldito OPERAÇÕES RIBEIRINHAS; 

 

Operações o que é que você faz?  

Eu faço coisas que você não é capaz; 

Operações qual é sua missão? 

Patrulha ribeirinha de Belém ao Mazagão; 

Operações qual é o seu respeito? 

Essa embarcação cravada em meu peito. 



 

15 - BREVÊ – UMA RELIGIÃO 

Há muito tempo quando eu ainda sonhava; 

Uma voz veio me dizer; 

Você precisa fazer algo; 

Para que eu me orgulhe de você;  

Eu não sei o que estais pensando; 

E não quero nem saber; 

Eu só quero que me tragas; 

Um raio vermelho em forma de brevê; 

Mas não serve qualquer raio; 

Esse parece uma religião; 

E só tem esse raio; 

Quem acredita no batalhão. 

 

16 - GENTE QUE CRITICA 

Tem gente que critica, porque não sabe fazer; 

Tem gente que admira e até para pra ver; 

Você que me critica vem fazer o que eu faço; 

Mas no meio do caminho você vai sentir cansaço; 

Você que me admira e até para pra ver;  

Lhe dou o meu bom dia e exibo o meu brevê. 

 

17 - CANÇÃO DOS CURSOS 

 

Olhei pra minha farda e não cabia mais 

brevê; 

O meu primeiro curso foi o PQD; 

Subia e descia parecia o homem aranha; 

O meu segundo curso foi GUIA DE 

MONTANHA; 

O meu terceiro curso dói só de lembrar; 

O meu terceiro curso foi o PARA-SAR 

O meu quarto curso você não é capaz; 

O meu quarto curso OPERAÇÕES 

ESPECIAIS; 

O meu quinto curso eu fiz com muito 

amor; 

O meu quinto curso foi 

MERGULHADOR; 

Armado de fuzil e facão na bainha; 

O meu sexto curso OPERAÇÕES 

RIBEIRINHAS. 

 

18 - S.O.S. ÁFRICA 

S.O.S. a áfrica te chama; 

A áfrica precisa de uma tropa de elite; 

Chama o Rotamzeiro pra missão em Moçambique; 

Tem que ralar; 

Tem que sofrer; 

Para usar; 

Boina; 

But; 

Brevê; 

Boina, but e brevê; 

Só quem usa é SD.  

 

 

 

 



 

19 - ABRE ESSA CARTA 

Abre essa carta deixa de mistério; 

Hoje tem patrulha e é no cemitério; 

Você foi escolhido para comandar; 

Mande seu pelotão logo se preparar; 

 

Pelotão ROTAM pronto e preparado; 

Vai para combate, sai sem ser notado; 

O lema da elite é ser não parecer; 

Serei STIVE de ROTAM nem que eu tenha que morrer; 

 

20 - CHEIRA GÁS 

Cheira gás; 

Cheira gás; 

No espagidor; 

A que coisa linda; 

O ROTAMZEIRO dá valor. 

 

21 - HISTÓRIA DA CAVEIRA 

Vou contar para vocês; 

A história da caveira; 

Que surgiu do sobrenatural; 

Para combater nas trincheiras com moral; 

Combateu as grandes guerras;  

Nagasaki e Hiroshima; 

Recentemente fomos ao Iraque; 

Bombardear Bagdá; 

Mas um míssil tomarok; 

Fez a morte do audaz chegar; 

E a caveira incorporou no combatente; 

E o combatente a ressuscitou; 

E ensinou a ser comandos; 

Pára-quedista e mergulhador. 

 

22 - FUI CHAMADO PARA GUERREAR 

Fui chamado para guerrear; 

Mas o meu fuzil resolveu falhar; 

Com a faca entre os dentes a ordem era matar; 

E a pele do inimigo eu arrancar; 

A pele do inimigo eu pus no mastro da Bandeira; 

Por isso fui chamado faca na caveira. 

 

23 - EU SOU DA ROTAM 

Eu sou da ROTAM; 

Elite do Pará; 

No toque do alarme é 

preparar para embarcar; 

Carcaça revestida; 

Com todo equipamento; 

O tiro de elastômero só 

causa sofrimento; 

O meu rajado urbano; 

É muito respeitado; 

Neguinho que é esperto 

quando vê fica deitado; 

E aqueles atrevidos; 

Que ousam me enfrentar; 

Seus olhos logo ardem, 

não conseguem respirar; 

E quando eu vou embora; 

É aquela gritaria; 

Neguinho soluçando, 

reclamando de sua vida. 



 

 

24 -EU SOU A MORTE 

Eu sou a morte que surgiu do mar; 

Eu vejo o inimigo e ele nem vai me notar; 

Eu miro na cabeça e atiro sem errar; 

E se munição faltar?; 

Pancadaria vai rolar; 

Bate na cara, espanca até matar; 

Corta a cabeça e joga ela no mar. 

 

25 - CONTO DE GLÓRIA 

 

1972 

No Araguaia operações; 

Contra guerrilha e missões reais; 

Foi em xambioá, foi em xambioá; 

Quem nunca ouviu falar, quem nunca 

ouviu falar; 

Quem nunca ouviu falar que fique agora a 

escutar; 

Conto de glória que agora eu vou contar; 

A guerrilha não era brincadeira; 

Era a patrulha, patrulha à noite inteira;  

Alguns de nós eram faca na caveira; 

Tem guerrilheiro de tocaia a emboscar; 

Paraquedistas chegando pelo ar; 

A todo o momento sinais de congelar; 

Carapanã, muito charco e lamaçal; 

Mas mesmo assim sustentei meu parafal; 

Ó meu filho se alguém lhe perguntar; 

Se o seu pai esteve em Xambioá; 

Responda com orgulho que eu estive lá. 

 

. 

 

26 - ESTAGIÁRIO PRESO 

Era uma noite de tempestade; 

Estagiário preso no chiqueirão; 

Pauladas e ripadas nele à noite inteira; 

Quem for podre que se quebre ou peça pra sair; 

Caveiras e todos comandos anfíbios; 

Operações! 

Operações o que é que você faz? 

Eu faço coisas que você não é capaz. 

 

27 - MANIA QUE JÁ É TRADIÇÃO 

Eu tenho uma mania que já é tradição; 

De nunca me entregar, de nunca ir ao chão; 

Eu sei o que eu faço pouca gente quer fazer; 

A fome, o frio é grande e o cansaço é pra valer; 

Uniforme camuflado, pouca água no cantil; 

A mochila bem pesada, em guarda alta o meu fuzil. 

 

28 - EI SEM MORAL 

Ei sem moral, não olhe para mim; 

Porque esse curso tem início, meio e fim; 

Tu não quiseste vim aqui ralar; 

Agora, tá me olhando, tá querendo me 

secar; 

Você olha pra mim; 

Tem inveja de mim; 

Eu sou aquele que você não pode ser; 

Eu sou aquele que você jamais será.

 



 

 

29 - PARAQUEDISTA IRMÃO DO CONDOR 

Quem és tu? 

Descendo do céu; 

Com asas de prata por sobre o Brasil; 

Guerreiro alado; 

Que não sente dor; 

É o paraquedista irmão do condor; 

Sua missão; 

É destruir; 

A tropa inimiga, terreno invadir. 

 

30 – A MARCHA É O VENENO 

 

Certa vez não era nem do turno; 

Quando vi um ROTAMZEIRO que 

passava; 

Capacete sobre a nuca; 

A mochila na garupa; 

Tão cansado que mal caminhava; 

Ô Margarida; 

Mochila amiga; 

Tu me protege do frio e do sereno; 

Mas a marcha é o veneno; 

Que castiga de verdade; 

O meu corpo sem ter piedade. 

 

31 - NÃO CONSIGO ADORMECER 

Toda vez que anoitece; 

Não consigo adormecer;  

A escuridão me faz, a escuridão me faz relembrar o que o COR me fez; 

Que Deus tenha piedade; 

Sobre seus mortos vão chorar; 

Mas no fundo eu acredito, mas no fundo eu acredito que no inferno irão queimar; 

 

32 – VOU INVADIR SUA MENTE 

Vou invadir sua mente; 

Não vou deixar tu dormir; 

E nas infiltrações, eu vou te destruir; 

Sou ROTAMZEIRO bendito; 

Que já matou mais de mil; 

Deixando em seus corpos; 

A marca do fuzil. 

33 – PIT BULL 

Olha lá no CAM; 

Só tem guerreiro alado; 

Audazes ROTAMZEIROS; 

Pit bull muito invocado; 

Soltaram pit bull, pit bull pegou geral; 

Pit Bull desceu do céu de velame e para-fal. 

 

34 – FAÇO PARTE DE UMA TROPA 

Faço parte de uma tropa; 

Que tem fibra e moral; 

Disciplina elevada; 

Tropa operacional; 

Somos homens da mochila; 

Capacete e cantil; 

 Nossa força é combativa; 

Tá na ponta do fuzil. 



 

35 – DONA MAG 

Tava camuflado e lá do alto ela me viu; 

Com sua rachada mata mais de mil; 

Olha a dona MAG no terreno camuflada; 

Pronta para ser a qualquer hora empregada; 

Olha o seu morteiro no terreno escondido; 

Pronto pra bater a posição do inimigo; 

 

Eu já não corro mais; 

Só executo lanços; 

Cobertas e abrigos assim faço o meu avanço. 

 

36 – RAIO VERMELHO 

Olha o raio dele no chapéu; 

Olha que esse raio é o seu troféu; 

Olha que esse raio não é fácil de se ter; 

Se rala e sofre pra valer; 

Raio vermelho que tanto me orgulha; 

Tu és o estandarte da minha patrulha; 

Raio vermelho quem foi que te pintou? 

Foi um STIVE louco, louco como eu sou; 

Raio vermelho na terra ou no céu; 

Cravado em meu peito és o meu troféu. 

 

37 – CARRO CHOQUE 

 

É carro choque; 

Em posição; 

Pra dispersar;  

A multidão; 

307; 

Eu vou lançar; 

E o motim?; 

Vou dispersar; 

Arranca cabeça; 

Sufoca rebelião; 

Esse é o lema; 

Do nosso pelotão. 

  

38 - O ROTAMZEIRO DISSE 

 

O ROTAMZEIRO disse;  

No inferno tinha mel; 

Ele não foi, mandou o coronel; 

O ROTAMZEIRO disse; 

O inferno era maior; 

Ele não foi, mandou o major; 

Ô ô ô meia hora de horror; 

Ô ô ô o ROTAMZEIRO avisou; 

 

O ROTAMZEIRO disse; 

No inferno tinha um cão; 

Ele não foi, mandou o capitão; 

O ROTAMZEIRO disse;  

O inferno era quente; 

Ele não foi mandou o tenente; 



Ô ô ô meia hora de horror; 

Ô ô ô o ROTAMZEIRO avisou; 

O ROTAMZEIRO disse;  

O inferno era o tormento; 

Ele não foi, mandou o sargento; 

O ROTAMZEIRO disse;  

O inferno era apagado; 

Ele não foi, mandou o cabo; 

Ô ô ô meia hora de horror; 

Ô ô ô o ROTAMZEIRO avisou; 

 

O ROTAMZEIRO disse;  

No inferno tinha um lago; 

Ele não foi, mandou o soldado; 

 

E o Rotamzeiro ficou muito empolgado; 

Porque ele vestiu uma roupa de soldado; 

Então o ROTAMZEIRO logo se invocou; 

Entrou lá no presídio e 111 ele matou;  

Ô ô ô meia hora de horror; 

Ô ô ô o ROTAMZEIRO aloprou.

. 

39 – FOI NO CURUÇAMBÁ 

Foi no curuçambá, foi no curuçambá; 

No Pará, foi no curuçambá; 

Quem nunca ouviu falar, quem nunca ouviu falar; 

Quem nunca ouviu falar que fique agora a escutar; 

A caçada não foi brincadeira; 

Eram várias barcas patrulhando à noite inteira; 

 

ROTAM 90 lá na frente a avistar; 

ROTAM comando também estava lá; 

Vários vagabundos de tocaia a emboscar; 

Eu logo vi, e revidei; 

18 vagabundos de metralha eu perfurei; 

 

O sangue do Cunha não parava de clamar; 

Eu quero justiça, eu quero justiça!; 

Hó meu filho se alguém lhe perguntar; 

Se seu pai esteve no curuçambá; 

Responda com orgulho que eu estava lá.

 

40 – LÁ NO COR 

Lá no COR que o céu escureceu; 

Na aula inaugural 01 quase morreu; 

Quem nunca viu ficou desesperado; 

Quando o coordenador apresentou os convidados; 

 

Frio da desgraça ralando à noite inteira; 

Tchof sobre Tchof, era Tchof até a pleura; 

  



Corre, corre muita ralação; 

No tanque, no mar conheci um tubarão; 

 

E com os olhos esbugalhados; 

STIVE bendito quase me mata de caldo.  

 

41 – RAIO IMORTAL 

Só és tu! hó raio imortal?; 

Cravado na barca tu és magistral; 

Todo raiado é combatente urbano; 

Tu és um guerreiro, tu és um ROTAMZEIRO. 

 

42 – HOMEM DA ROTAM 

Homem da ROTAM qual é sua missão? 

Entrar lá na favela e deixar corpo no chão; 

Homem da ROTAM qual é o seu valor? 

Entrar lá na baixada e ao inimigo causar horror; 

 

Homem da ROTAM qual é seu respeito? 

É esse raio que carrego em meu peito; 

Homem da ROTAM qual é seu maior medo? 

Eu tenho medo de um dia sentir medo; 

 

Homem da ROTAM o que é que você faz? 

Eu faço coisas que assusta o satanás; 

Homem da ROTAM só pra finalizar; 

Eu sou da ROTAM, eu sou treinado é pra matar. 

 

43 – ONTEM EU SONHEI 

Ontem eu sonhei que estava em missão; 

Dando tiro de pistola, com fuzil virei o cão; 

Parecia uma guerra aquele vai e não vai; 

Só se via o vagabundo naquele cai e não cai; 

 

Vem cá soldado, soldado atirador; 

Com uma pistola e uma granada ao vagabundo causa horror; 

Chora mulherada, mulherada chora; 

Chora mulherada o ROTAMZEIRO vai embora; 

Ri mulherada, mulherada ri; 

Ri mulherada o ROTAMZEIRO já tá aqui. 

 

44 - CANÇÃO DO CIGS 

Tempestades, chavascais, charcos e espinhos, 

Perigo á espreita na mata tão voraz, 

Sombra e silêncio pelas trilhas e caminhos, 

Guerra na Selva um teste eficaz. 

 

A fraterna convivência nos ensina, 

O valor de uma sã camaradagem, 

Com justiça liberdade, com estima, 



Sempre alerta com bravura e coragem. 

 

Estribilho 

Nós somos uma tropa de vanguarda, 

Para quem o perigo não existe, 

Com orgulho usamos esta farda, 

Investindo com as armas sempre riste. 

 

À Amazônia inconquistável o nosso preito, 

A nossa vida por tua integridade, 

A nossa luta pela força do direito 

Com o direito da força em validade. 

Se a selva não pertence ao mais forte, 

Mas ao sóbrio habilidoso e resistente, 

Temos tudo para lutar até a morte,          

 No perigo nossa força está presente. 

 

Estribilho... 

 

45 – ESPÍRITOS DA GUERRA 

Invoquei os espíritos da guerra; 

Guerreiros samurais combateram em toda terra; 

Espartanos, Romanos, Troianos e Persas; 

Vikings, Mongóis, Astecas, Celtas; 

 

Saladino, Aníbal, e o tal Napoleão; 

Sun Tzu, Julio Cézar e a Sexta legião; 

Leônidas, Ricardo coração de leão; 

Átila o uno, Alexandre e Gengiscan; 

 

Terceiro milênio; 

A guerra é na cidade; 

Início dos conflitos; 

De baixa intensidade; 

 

No asfalto ou na favela; 

Infantaria pura; 

Se o crime é uma doença; 

A ROTAM é a cura; 

A ROTAM tem a cura. 

46 – TIME TÁTICO 

Olha o time tático em posição de entrada; 

Com MP5 e bala clava arriada; 

Eu olho para o alto;  

Em direção ao céu; 

É o time 1 infiltrando de rapel; 

E a 307; 

Tremenda explosão; 

É o time 2 iniciando a invasão; 

 

E na invasão; 

Não tem negociação; 

O tiro é na cabeça; 

E o agressor no chão. 

 

 

 



47 - ROTAMZEIRO SUCESSOR 

Acordo bem cedinho isso é natural; 

Mas o que me alegra é que combato marginal; 

Tava lá no morro e levei um tiro; 

Fui pro hospital, mas quem morreu foi o bandido; 

 

Dentro do meu leito sofri uma emboscada; 

Eram 4 vagabundos com a Uzi engatilhada; 

No meio do tiroteio o ROTAMZEIRO assim surgiu; 

Matou os vagabundos com três tiros de fuzil; 

Estou agradecido o ROTAMZEIRO me salvou; 

Hoje sou da ROTAM e serei o seu sucessor. 

 

48 – BEM QUE ELE AVISOU 

Foi em uma festa lá em cachaceira; 

A festa tava boa, tava boa a brincadeira; 

Teve porrada e muita gritaria; 

A ROTAM foi chegando pra acabar com a putaria; 

 

Cabra safado, metido a valentão; 

A ROTAM foi chegando e dê-le logo um pescoção; 

Tal de bodão, que era metido a bravo; 

Pegou uma pisa da ROTAM e ficou logo desmaiado; 

Tal de budé que atormentava toda a rua; 

Pegou uma surra da ROTAM e saiu dele o tranca rua; 

 

Bem que ele avisou, bem que ele avisou; 

Não mexa com a ROTAM que a ROTAM é o terror! 

 

49 – MARIA BONITA 

Acorda Maria Bonita; 

Levanta e vai fazer o café; 

Que o dia já vem raiando; 

E o ROTAMZEIRO já está de pé 

 

50 - COVEIRO RAIMUNDO 

Era um coveiro com cara de defunto; 

Era um coveiro chamado Raimundo;  

Acorda Raimundo chegou mais um defunto; 

Raimundo, Raimundo coveiro vagabundo. 

 

Raimundo não tinha respeito por ninguém; 

Não respeitava os vivos nem os mortos também; 

Fazia orgia em cima das catacumbas; 

Raimundo cuidado com outro mundo; 

Raimundo, Raimundo coveiro vagabundo. 

 

Mas um belo dia alguma coisa aconteceu; 

E sem que se esperasse Raimundo morreu; 



E lá no cemitério foi aquela festança; 

Caveiras dançavam encima das catacumbas; 

Raimundo, Raimundo bem vindo ao nosso mundo. 

 

Mas por sua vizinha ele se apaixonou; 

Uma caveira feia branca e desdentada; 

Depois de nove meses foi aquela choradeira; 

Papai, papai eu quero mamadeira.

 

51 - A FORÇA DE UM URSO 

Tenho a força de um urso e a coragem de um leão; 

Olhos de lince, veneno de escorpião; 

Em minhas veias correm sangue frio como gelo; 

Somos indiferentes a qualquer fustigação. 

Não sentimos cansaço nem do corpo, nem da mente; 

Aqui na ROTAM só tem COMBATENTE.! 

 

52 - BARULHO DA METRALHA 

Rá, ta, ta, ta é o barulho da metralha, 

Rá, ta, ta, ta é a ROTAM na batalha. 

Rá, ta, ta, ta Policiamento ostensivo, 

Rá, ta, ta, ta é vagabundo se evadindo. 

Rá, ta, ta, ta com a ROTAM ninguém aguenta, 

Rá, ta, ta, ta aqui é na ponto 40. 

 

53 - FACA DE COMBATE 

Tenho a faca de combate; 

E a pedra de amolar; 

Mantenho a faca afiada; 

Para o inimigo degolar. 

 

A fé remove montanhas; 

Mas não flutua afogados; 

Eu já fui lá no inferno; 

E cheguei a uma conclusão; 

No inferno não tem fogo; 

Tem muita água e enche o meu pulmão. 

 

54 – ROTAM CMDO 

ROTAM CMDO pagou a missão; 

Perdeu vagabundo te deita no chão;  

ROTAM 90 veio pra auxiliar; 

Se tu reagir ele vai te matar; 

 

55 – PATRULHEIROS 

Patrulheiro 2 a barca vai guiando; 

Além de motorista ele é combatente urbano; 

Patrulheiro 3 experiente, adestrado; 

Aqui na ROTAM ele é considerado; 

Patrulheiro 4 faz a busca pessoal; 

Se tu reagir ele passa o sal. 



56 – BANDO DE ALOPRADO 

Um bando de aloprado! 

Não mexa com a gente; 

A barca da ROTAM incha olho e quebra dente; 

E se bater de frente! 

Vai ficar com a cara inchada; 

Com barca da ROTAM o desenrolo é na porrada; 

E se bater de frente; 

Peça logo por favor; 

Com a barca da ROTAM é no armelok voador. 

 

57 – BATALHÃO RAIO DE AÇO 

O batalhão raio de aço; 

Usa a cabeça, se precisa usa o braço; 

O batalhão é combatente; 

Usa a cabeça de forma inteligente; 

Carrasco maldito, corta de machado; 

Arranca a cabeça e deixa pendurado.  

 

58 – ROTAM, PATRONO DIVINO 

ROTAM; 

ROTAM; 

Patrono divino; 

De raio imponente; 

A bandidagem treme; 

E ao cidadão atende; 

Ladrão não encara e quando encara não sustenta; 

Ladrão não encara e quando encara se arrebenta. 

 

59 – SER ROTAM 

Ser ROTAM; 

Ter um raio; 

Olha que coisa linda; 

Todos têm que dá valor; 

 

60 – EU NÃO TÔ NEM AÍ 

Ia ha há; 

Eu não to nem aí; 

Se tu não aguenta, porra pede pra sair; 

Ia ha há;  

Eu não to nem aí; 

Se tu é um fraco, porra pede pra sair. 

 

61 - CÂMBIO, CÂMBIO ROTAM CMDO 

Câmbio, câmbio, câmbio ROTAM 

CMDO; 

Tem um bandido no barreiro assaltando; 

Câmbio, câmbio, câmbio ROTAM 

CMDO; 

O raio vermelho está deslocando; 

 

A barca de ROTAM em alta rotação; 

Descendo a Júlio César parecendo um 

avião; 

Em 5 segundos estamos no local; 

1º homem de MT, 4º homem de FAL; 

 

Equipe desembarca e procura abrigo; 

Ladrão tá nervoso e começa a dá tiro; 

Depois de muito tiro, vem à solução; 

Refém liberado e ladrão no rabecão. 

 



 

62 – NOITE NEGRA 

Na noite negra lá na selva eu vi sair; 

Homens raiados que começaram a ri; 

Todos encapuzados no cerimonial; 

Tochas acessas, começa o quebra-pau; 

Canções de STIVES eram entoadas; 

E a madsen maldita de uma tonelada; 

Só quem ousa, vence! Sabe o que eu passei; 

Pague a sua etapa que a minha eu já paguei. 

 

63 – NA ROTAM PRA VOCÊ NÃO TEM LUGAR 

Eu sou da ROTAM e vim aqui pra te falar; 

Aqui na ROTAM pra você não tem lugar; 

Com raça, moral e muita vibração; 

É a ROTAM a melhor da região. 

 

64 – CIA PADRÃO 

A minha companhia é padrão não se esqueça; 

Perdeu vagabundo, mãos na cabeça; 

E se resistir vai cheirar muito gás; 

Vai levar choque pra mim tanto faz. 

 

65 – PARECE UM TROVÃO 

Que barulho é esse que parece um trovão?; 

É a ROTAM a melhor da região; 

Quando ela passa estremece o pavilhão; 

Estamos preparados pra qualquer situação; 

Somos da PM, temos força e liderança; 

Somos da ROTAM muito mais que segurança. 

 

 66 - CURSO DE ROTAM 

Granada de gás; 

Pânico geral; 

No curso de ROTAM; 

Passei muito mal; 

Foi na semana zero; 

Que eu sofri bastante; 

Desligaram os fracos; 

Só entraram os bons;  

Agradeço a Deus; 

E aos instrutores; 

Meus anjos da guarda; 

Foram os monitores. 

 

67 – MORAL FRACA 

A sua moral é fraca; 

Fácil de corromper; 

O seu olhar de pavor; 

Me enche de prazer; 

Eu sinto gosto de sangue; 

Vontade de matar; 

Aqui na ROTAM nosso lema é vibrar! 

  



68 – QUEM SOMOS NÓS? 

Aonde quer que vamos; 

Todos querem saber; 

Quem somos nós?; 

De onde viemos?; 

Aonde iremos?; 

Então lhes diremos; 

Somos da ROTAM; 

De uma companhia; 

De muita vibração; 

De muita ralação; 

Se não consegue me ouvir; 

Eu canto mais alto; 

Bem mais alto; 

 

69 – NÃO É BOATO NÃO 

Deu nos jornais; 

Não é boato não; 

Deu nos jornais; 

E na televisão; 

Foi numa tarde de inverno; 

Que o tático mandou 5 para o inferno; 

Todos armados, todos bandidos;  

O tático desceu a Marabá aplaudido 

 

70 – ABORDAGEM 

Você passa por mim não me olha; 

Dissimula finge não me ver; 

Mas aos olhos do STIVE está claro; 

A abordagem vai acontecer; 

Discretamente é feito o quadrado; 

E abarca te acompanha lado a lado 

Olhos de águia atentos; 

A suas emoções, a seus movimentos; 

Uma barca e quatro homens dentro;  

Uma barca e uma missão. 

 

71 – REBELIÃO 

A ROTAM foi chamada pra conter rebelião; 

A bomba estourou na casa de detenção; 

Trajetos em comboio já chegamos na cadeia; 

A ROTAM tá na área acabou a brincadeira; 

 

Atiradores no telhado já estão em posição; 

Os presos já pressentem o fim da operação; 

 A tropa bem postada começou o adentramento; 

 Com escudos e granadas de gás lacrimogêneo; 

 Reféns já resgatados e vagabundos pelo chão; 

 A ROTAM novamente cumpriu sua missão. 

 

 



 

72 – CUIDADO COM A ROTAM 

Olha eu sou da ROTAM, sou guerreiro vibrador; 

Ti prepara alma sebosa, que vou te matar eu vou; 

Uma tropa de ROTAM, nunca perde a moral; 

Ela aplica o talibã para combater o mal; 

Quando entra no presídio, acaba a rebelião; 

É uma tropa de combate muito cheia de moral; 

Quando entra na favela o vagabundo passa mal; 

É uma tropa até sinistra, e cheia de disposição; 

Dá porrada em satanás e da porrada até no cão; 

Ô, ô, ô, o ROTAMZEIRO é vibrador; 

Ô, ô, ô eu vim foi pra tocar o horror; 

Há, há, há, se o vagabundo eu encontrar; 

Há, há, há talibã ele vai levar. 

 

73 – ROTAMZEIRO 

O ROTAMZEIRO porque tu corre tanto?; 

Pra onde vai com teu fuzil na mão; 

Pra longe eu vou, lutar em cada canto; 

Em cada canto desse amado chão; 

O ROTAMZEIRO porque estás tão sujo?; 

Não sentes nojo desse barro não; 

Sinto orgulho dessa terra cujo; 

Futuro enseja uma grande nação; 

O ROTAMZEIRO porque estás tão triste?; 

Não sente falta da familia não; 

Sinto saudades do meu lar meu ninho; 

Pensando neles cumpri cada missão; 

Não vou deterte nem mais um só segundo; 

Prossiga sua caminhada sim; 

Levando o nome da ROTAM ao mundo; 

Audaz guerreiro, guerreiro até o fim. 

 

74 – HANA! NANA! NAUË! 

Hana! Nana! Naë!Bis; 

Aë!Aë!Aö! Bis; 

Sou Guerreiro da ROTAM; 

Este nome é tradição; 

Esta tropa de guerreiro; 

Pode confiar irmão; 

Mais eu vou dizer agora; 

O que faço de montão; 

Quando chegar minha hora; 

Veraz que sou de ação; 

Hana! Nana! Naë!Bis; 

Aë!Aë!Aö! Bis. 

 

 

Eu escalo a montanha; 

Pra buscar quem não voltou; 



Eu mergulho em águas negras; 

Resgatar quem afundou; 

Vou voando de aeronave; 

Deslizando pela corda; 

Parecendo o homem aranha; 

A morte já não me importa;  

 

Hana! Nana! Naë!Bis; 

Aë!Aë!Aö! Bis. 

 

Com a foice eu rasgo a mata; 

Vou em busca do ferido; 

Com bussola e a carta; 

Rumo ao desconhecido; 

E se dias eu passar; 

Sentindo sede fome e frio; 

Vou fazer sobrevivência; 

Vencer mais um desafio; 

Hana! Nana! Naë!Bis; 

Aë!Aë!Aö! Bis. 

 

Se um dia estou contente; 

No outro não estou não; 

Ai vem o tal do cara; 

Que me faz rolar no chão; 

E me diz sentado um dois; 

Mas não sabe o que quer; 

E um segundo depois; 

Ele me faz ficar de pé; 

Hana! Nana! Naë!Bis; 

Aë!Aë!Aö! Bis. 

 

Do combate ao dantesco; 

Avanço igual a um leão; 

Pode parecer grotesco; 

Mas é minha profissão; 

Vivo sempre em perigo; 

Não tenho o que reclamar; 

Esse é o nosso lema; 

Vidas alheias a salvar. 

 

75 – DEUS LÁ EM CIMA 

Deus lá em cima sabe muito bem; 

Qual é minha sina, o que é que me convém; 

Bicho do mato ela veio comigo; 

Deu-me carinho e bom abrigo; 

Já ralei lá no BIVAC; já ralei no pantanal; 

Já ralei passando bem, já ralei passando mal. 

 

 

 



 

76 - TRADIÇÕES 

Existem na polícia algumas tradições; 

Algumas são verdades e outras são jargões; 

Uma que vai servir no gabinete militar;  

Outra de pistola na favela vai entrar; 

Ser um burocrata sentado na cadeira; 

Ou subir lá na favela com um raio na bandeira; 

Não sei se é verdade, não sei se é tradição; 

Só sei que na ROTAM temos muita vibração. 

 

77 – LIGA DA JUSTIÇA 

Foi no meu curso de ROTAM que o Stallone se quebrou; 

The Flash quebrou a perna e na corrida não chegou; 

Homem aranha se empolgou e na água se deu mal; 

O He Man ficou na flec e no abdominal; 

Eu já falei pro incrível Hulk não adianta se empolgar; 

Esse curso é muito hot ele iria se quebrar; 

O Capitão América ficou na repescagem; 

Batman tomou no cu, Superman não tem coragem; 

E eu com muita fé cheguei até o final; 

Sou STIVE de ROTAM e tenho a fama de mau. 

 

78 – I CTOM 

Motoqueiro fantasma porque tu vem aqui?; 

Toda vez que tu aparece alguém pede pra sair; 

Na aula inaugural 31 não aguentou; 

A mão do aluno 30 não abriu, atrofiou; 

Na entrega do raio 34 chafurdou;  

O 33 pegou muita pressão; 

E na hora da granada lançou no capitão; 

O 38 grita que tá doido. tô doido, tô doido, tô doido, tô doido; 

Mas na verdade tá todo mundo louco. tô louco, tô louco, tô louco, tô louco. 

 

79 – ROTAM MOTOS 

Bom dia; 

Bom dia, cidadão; 

Escute o que eu te falo; 

Eu sou da ROTAM MOTOS; 

E faço meu trabalho; 

O meu trabalho é te proteger; 

No final do dia vou cumprir com meu dever; 

Deus vai na frente sempre nos guiando; 

São 4 motos juntas, todas se apoiando; 

5 guerreiros como uma família; 

Que vão em suas motos combater no dia dia. 

 

 

 

 

 



 

80 – SANGUE DO PEDROSO 

Bom dia; 

Bom dia, cidadão; 

Preste atenção e não me julgue não; 

Aquele vagabundo matou o nosso irmão; 

O nosso companheiro, ROTAMZEIRO vibrador; 

Mas infelizmente o destino o derrubou; 

Dentro dos presídios soltaram até pistolas; 

Preste atenção no que eu vou falar agora; 

O sangue do Pedroso no raio se envolveu; 

Se fudeu vagabundo, agora vai morrer; 

Anjos da morte vieram chegando; 

Com o sangue nos olhos e o dedo coçando; 

Em cima de motos chegaram pra matar; 

Ôôô 5 minutos de terror; 

Ôôô entrada tática rolou; 

Ôôô os olhos dele esbugalhou; 

Ôôô tiro na cara ele pegou; 

Ê vagabundo pensou que ia escapar; 

Agora no inferno pocotó vai cavalgar. 

 

81 – O RAIO É A MISSÃO 

Ah, ah, ah a adaga é o sigilo; 

Ah, ah, ah o raio é a missão; 

No salto livre; 

Que eu me amarro;  

De pára-quedas para amortecer a queda, hei; 

De pára-quedas para amortecer a queda; 

 

É no mergulho; 

Que eu me embrulho;  

Respiração com muita água no pulmão, hei; 

Respiração com muita água no pulmão;  

 

E no barranco; 

Que eu me esbarro; 

Cavo um buraco para eu passar por baixo, hei; 

Cavo um buraco para eu passar por baixo;  

 

82 - CAVEIRA PEDAÇO DE OSSO SECO 
Caveira, caveira pedaço de osso seco; 

Desejo de muitos, privilegio de poucos; 

A quem as possui pros fracos é louco; 

Banhada no sangue forjada no fogo; 

Caveira, Caveira e o resto é besteira; 

Pro cidadão é Deus pro vagabundo é o capeta; 

É quem me fortalece, no frio me aquece; 

No calor do combate é quem prevalece; 

E quando o sangue inundar a favela; 

Diante a tantos corpos no peito sustento ela; 



É quem me fortalece, no frio me aquece; 

No calor do combate é quem prevalece; 

No calor do combate é quem me protege; 

83 - TIRANDO ONDA 
Você só me critica, mas não vem dá o corpinho;  

Nunca levou tapa na cara, foi criado com todinho; 

Você só me critica, mas não sabe o que é dor;  

Nunca levou tapa na cara, foi criado com avô; 

Mas é aí que o ROTAMZEIRO te observa; 

Quando estás encurralado no meio de uma favela. 

 

84 - FESTA DE PARAQUEDISTAS 

Fui numa festa de pára-quedistas; 

O MS quem me convidou; 

Havia até equipe precursora; 

Salto livre foi o que mais rolou; 

Senti na pele aquela ventania; 

Quando cheguei à porta do avião; 

A luz vermelha apaga num segundo; 

E na luz verde haja coração; 

 

85 – CARA DE VIADINHO 

Não venha me dizer que você vai cansar; 

Que a perna está bamba que pode desmaiar; 

Que os braços estão cansados de tanta flexão; 

Que se não parar vai morrer do coração; 

 

Mas que guerreiro és tu que não aguenta ralação?; 

Pega tua caneta, porra, volta pra seção; 

Fica aí chorando só porque cheirou um gaszinho; 

E quer que eu tenha pena da tua cara viadinho; 

Por isso corre um pouco e já está passando mal; 

Veio porque quis, sabia que era pau. 

 

86 – ROTAMZEIRO MAL 

O alarme tocou; 

A ROTAM foi acionada; 

Estão querendo invadir; 

A nossa esmeralda; 

São apenas mil; 

Contra um rotamzeiro do Pará para o Brazil; 

E veio, e veio; 

E veio um rotamzeiro mal; 

E foi, e foi; 

Eu descobri o seu final. 
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